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A Causa do P. Brottier 
Como foi anunciado, em breve notícia, no Último 

número, a Santa sé promulgou a 13 de Janeiro o decre-
to reconhecendo a heroicidade das virtudes do P. Da-
niel Brottier. ( Outrora, dava-se entâo o titulo de 
"venerável"). A noticia apareceu em L'Osservatore Ro-
mano, mas o texto do decreto ainda não foi publicado. 
Entretanto congratulam.o-nos com o Postulador, P. Mar-
cel Martin,Cssp, por este passo em frente da Causa do 
P. Brottier, que começou em Paris em 1946, 10 anos a-
pÕs a morte do P. Brottier, e passou para Roma em 
1956. A introdução oficial do Processo Apostólico foi 
assinada pelo Papa João XXIII, em 1961. 

Hâ boas esperanças que a beatificação não venha 
a demorar muito, pois são numerosas as curas extraor-
dinárias atribuídas ã sua intercessão. Se ao menos 
duas forem consideradas pela Santa sê como autênticos 
milagres, serâ preciso somente pedir o indulto que 
permita a beatificação antes que sejam passados 50 
anos da sua morte, o que seria sô em 1986. 

O P. Vcuúel 13Jw:tü.vz. 

( Recordamos que para o Beato Laval, a heroicidade das virtudes foi reconhe-
cida em 1972, e a proclamação de beato em 1979, apÕs seis meses de espera, devido 
à morte de João Paulo I; ao contrário, as virtudes do P. Libermann foram '. reconhe-
cidas herÕicas em 1910, mas a causa de beatificação tem estado parada por falta 
de milagres ) , 

Pois que a vida do P, Brottier é bem conhecida de todos, recordarem.os aqui 
apenas as suas linhas gerais. 

Nasceu a 7 de Settm1bro de 1876 em La Fertê-Saint-Cyr, no Loiret, e desde a 
infância os seus dotes de inteligência e ca~âcter anunciavam que viria a ser ce-
lebre, fosse qual fosse a carreira que viesse a escolher. 

Foi ordenado sacerdote aos 23 anos na diocese de Blois e nomeado Professor 
no colégio de Pontlevoy. AÍ sentiu o apelo para as Missões e aos 26 anos entrou 
no noviciado de Orly. No ano seguinte (1903), ei-lo jâ a caminho do Senegal,on-
de trabalhou durante seis anos, na região de Saint-Louis. Valente e dedicado 
missionário, era obrigado em 1911 a regressar a França, para tratamento, e rece-
beria depois a confirmação de que a sua saúde não lhe permitiria voltar para o 
clima dos trópicos. 

Mgr Jalabert, Vigário Apostólico da Senegâmbia, pensou que os seus talentos 
não deviam ser perdidos para o Senegal e confiou-lhe a obra do "Souvenir Africain". 
Esta obra tinha por fim a construção de uma Catedral que fosse o Memorial dos 
franceses mortos em Africa. O P. Brottier lançou-se de alma e coração ao trabalho 
e em pouco tempo o seu jeito de propagandista tornou o projecto conhecido em toda 
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MgJt. Ja..cJ..nto Jala.beJl.t c.on6iou. a.o 
P. Bll.otiieJc. a. Jz.e.o.1..iÃ a.ç.ã.o do pM j ecto 
"Souve.rúJr.. A6Jti~" .No pcu,.õa.do 2 
de FeveJc.UM, MgJt. Tc.hiclúnbo, na. .õu.a 
honu.U.a. n.a Ca..õa. Gen.Vt.ailcJ.a., Jz.ec.oJz.-
da.n.do MgJt. Jala.beJtt, CÜÃ.t,e: 

T ado.ó .õa.bemo.6 que. MgJt. Jala.beJtt 
dua.pa.Jz.ec.eu. c.om .15 W.6~n.álúo.6 n.o 
na.uóll.âg~ do "A6Jtiqu.e'' a. 12 de Ja.n.ei-
M de 19 2 O. Qu.a.n.do a. no.dei.a. du:te 
dua..6.tlte chegou. a.o Senegal, wna. jo-
vem miie 6ez a. pJz.omu.6a. qu.e o .õeu. pJz.Õ-
'XÁmo 6ilhc ,.õe 60.6.õe Jutpa.z, .6~ c.ha.-
ma.do J a.c.útto • E.6-te. M.FJC!:Z na..6 e.eu. a. 2 
de FeveJc.ÚM de 7927; ê hoje o Ca.Jz.de.a..l 
Ja.c.in.to Tliúyidown, .õu.c.u.6oJz. de MgJz. ja.-
labeJc;t n.a. Se de Va.k.a.Jz.. 

a França. Os trabalhos começariam depois da Grande Guerra, mas então a sua finali-
dade seria alargada: A Catedral de Dakar seria também o Memorial dos Africanos que 
durante a guerra deram a vida pela França. Por estranha providência, o diá da Con-
sagração da Catedral pelo Cardeal Verdier, de Paris ( 2 de Fevereiro de 1936) foi 
o Último dia de trabalho do P. Brottier. No dia seguinte caiu de cama, e desta doen-
ça veio a morrer quatro semanas depois. 

Mas voltando atrás, vemos que de 1914 a 1918 foi diferente a actividade do P. 
Brottier. Quando a Grande Guerra começou, ofereceu-se como voluntário para capelão 
nas linhas da frente, e viveu os quatros anos da guerra nas trincheiras, recebendo 
nada menos que seis menções de bravura, a Cruz de Guerra e a medalha da Legião de 
Honra. 

No fim da guerra lançou a "União Nacional dos Antigos Combatentes", com adi-
visa "unidos como na frente", que depressa se tornou uma força na sociedade france-
sa com mais de 600.000 membros. 

Em 1923 foi-lhe pedido para se ocupar da obra a que o seu nome ficou ligado 
para o futuro: OS ORFAOS APRENDIZES DE AUTEUIL. A obra tinha começado em 1866 com 
o P. Russel, sacerdote diocesano, e em 1923 albergava i75 aprendizes. O P. Brottier 
consagrou-lhe todas as energias da sua vida e quando morreu, 13 anos mais tar~e, os 
Órfãos protegidos eram 1.408 - 350 em Auteuil, 608 em outros oito orfanatos e 450 
distribuídos por diversas famílias ( hoje, a obra abriga 3.400 aprendizes em 22 ca-
sas). 

o. P. Brottier atribuía a Sant.a Tereza de Lisieux uma protecção especial du-
rante a guerra, e por isso construiu em Auteuil uma capela, que foi a primeira de-
dicada a esta Santa ( em 1925, ano· da sua canonização). Isto valeu-lhe a visita 
de numerosos devotos de Santa Tereza, o que tornou Auteuil conhecido por toda a 
parte e foi ocasião de ajudas materiais que a obra crescente necessitava. 

Quartdo morreu com 59 anos de idade, a 28 de Fevereiro de 1936, o P. Brottier 
era chorado, não só pelos seus Órfãos, mas por um grande número de admiradores e 
benfeitores que tinham apreciado a bondade de coração com que procurava ajudar os 
pobres. Mais 15.000 pessoas passaram diante da sua urna, e o Cardeal Verdier fez 
o seu elogio numa comovente homilia. Pouco tempo depois da sua morte, graças e cu-
ras extraordinárias começaram a ser-lhe atribuídas, e a pedido de muitas pessoas 
foi aberta a sua causa de canonização. 
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A seguinte passagem de um número recente do folhetim de notícias de Auteuil 
dá ideia de alguns dos seus urgentes problemas da actualidade: 

O a.n.o uc.ola.Ji. 1982-83 vê a..6 noMa..6 C.a..6a.6 uma. ve..z méU.J.> -0u..pW..ota.dM,no U6M.ç.o 
de.. 1tuponde1t a.01.i c.a1>01.i 1.i em c.on:ta. de. n.e.c.uú .. dade. e.x.tlte..ma. • • • • Na. c.a.6a. de. Au:te.u.il. 
.temo.ó 340 tta.pa.zu dé. 32 n.a.uon.a...Ll..dadu ! O V,Ur.,e.c..to1t -0a.be. qu..e. ê. ge.n..te. de..meú.6, qu..e. 
n.ã.o de.via. 1te.c.e.be.1t .ta.n:t.01.i ai.u..n.o.6, ma..6 cüa.nte. de. c.Vt.ta..6 1.iilu..a.ç.Õ u o .6 e.u.. c.otta.ç.ã.o 
n.ã.o tem c.otta.gem de. dize.Jt n.ã.o. 

Vo,é.,,6 Jta.pa.zu de. 14 e. 15 a.no.ó, um pll..e.to ou:tJw blUlnc.o, e.ntJta.m um cüa. no ga.b,é.,-
ne.te. do V,é.,Jte.c.to1t: "Qu.e.ll.Zamo1.i e.n.tJz.aJt na. .6u..a. uc.ola" ,dizem ei.u; e. o.6 vo.6.60.6 pa.-w 
utã.o de. a.c.oJr..do? "01.i n.01.i.60.6 peú.6 nã.o .6a.bem o qu.e.. 6a.ze.1t de. n.ô.6, n.e.m .6e. .óiteJtU.6am 
c.om ,é.,,61.io. NÕ1.i nã.o e.ntJr.aJi. na. E.6c.ola Tê.CJ'Úc.a. da n.o.6.6a. te.1t1ta.". Ma..6 pM.-
qu.e. ê. qu..e. qu..Vtw v,é.,ll. pa.Jta. uta. e.Ma.? O p1te.to ttuponde.= "VWt.a.nte. a..6 6vúa..6, li 
um livtto -0obtte. o P. Btto.tt,é.,e.1t 1 e. .e.ã. d,é.,z,é.,a.-J.Je. qu.e. a.qtu. tte..c.e..be..m ~pa.zu e.amo n.ô.6, 
pa.Jta. a.p1te..nde.1te.m um oflw. Indic.a.va. o e..ndeJte..ç.o duta c.a.6a, e. n.01.i pe..n.6a.mo-ll que. 
a.qu . ..i. ê. o n.0.6M1 lu..9a.1t". Na.twwi.me..nte. 601ta.m 1te..c.e..b..i.do1.i. 

Ou:tJw d,é.,a., o.o e.ntlta.Jt em c.a..6.a. iü nove. holta..6 da noae., o V,é.,Jte.c.to1t e..nc.on..tttou.. um 
!Ul.pa.z do.ó . .6e.U,.,6 14 a.no.6 upeJta.ndo a.o poJttã.o. "Qu..e. 6a.zu a.qtu.?" peJtgu..n..tou... "E1.ipe.-
M pei.o me.u. ,é.,ttmã.o; ei.e. fu1.ie.-me qu..e. upe.ll.a..6.6e. a.qUÁ. po1t _ei.e.; el.e. qu..eJt 6alalt a.o 
V,é.,Jte.c..tolt pa.1ta. me. 1te.c.e.be.1t, ••• ma..6 a.mda. n.ã.o vw!" "Onde. veú.6 dotc.m.lJt u.ta. no,é.,-
.te.?" "Nã.o .6e.i..". "Entll.a., e.u. .6ou. o VÁ.lte.c.to1t; vou. MJta.nja.Jt-te. uma. e.a.ma., e. amanhã 
6ai.Memo.6 c.om o te..u. ,é.,ttmã,o". O ,é.,ttmã.o, na.tU!ta.l de. Bê.rún, ve.i..o no cüa. .6 e.QUÁ.Yl.te.. e. 
o 1ta.pa.z c.on.t,é.,nu..a. c.ono.6c.o •••• 

De Regresso a Angola 
Apesar das dificuldades de toda a espécie que a vida hoje em Angola oferece, 

um certo número de espiritanos, sempre fiéis ã sua missão, não hesita em regre-., 
ssar a esse pais. 

No nosso Último número falamos do P. António van Horrik, que retomou jã o 
seu trabalho em Angola, depois de ter perdido a aua perna direita numa embosca-
da. Numa entrevista ao "Encontro" ele diz que não se considera um herói: "É 
simplesmente uma questão de amizade. Devemos permanecer juntos nos momentos di-
fíceis. Não creio que seja este o momento de renunciar ao trabalho. Não tenho 
medo. Sempre fui prudente, e vou·sê-lo ainda mais". O P. AntÕnio estã conven-
cido que o camião que ele conduzia foi atacado por engano, Habitualmente, todos 
o reconheciam e respeitavam.; mas daquela vez, tinha 
tirado a capota do camião, de velha que estava. dos 
8 passageiros, três foram mortos e uma religiosa fi-
cou gravemente ferida. 

O P. Abilio de Sousa Ribas, que regressou, ele 
também a 23 de Novembro, mostrou a mesma coragem.Em 
1980 ficara gravemente ferido por causa de uma mina 
ter explodido quando o seu carro passava. ( Os outros 
dois confrades que iam no carro, um dos quais foi 
também gravemente atingido, proseguiram também o seu 
trabalho, sendo ultimamente chamados para trabalhar 
nas obras da Província de Portugal: o P: Jose Castro 
de Oliveira como Director dos Filósofos e o P. Manuel 
Gonçalves, como vice-Provincial, especialmente encar-
regado da Formação). 

Nesse mesmo dia 23 de Novembro, o P. Casimiro Pin-
to de Oliveira regressava a Angola depois de uma au-
sência de 8 anos, dos quais seis como Provincial de O P. Arz;tÕn,é.,o va.n Ho.fe.JlÁ.h. 
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Portugal. Os seus pais, apesar de velhinhos, foram os primeiros a concordar com 
a sua ida. 

Um outro antigo Provincial, o P. Amadeu Martins, que nestes Últimos anos foi 
Secretário do Grupo de Estudos Espiritanos, na Casa Generalícia, seguiu também 
para as missões de Angola, mas este pela primeira vez. 

Os espiritanos em Angola são actualmente 76: 60 padres, 10 irmãos e 6 escolás-
ticos. 44 são portugueses, 13 angolanos e 10 holandeses. Os restantes 9 são ori-
ginários da Inglaterra, da Bélgica, da Espanha, da Françae e da Irlanda. Em 1974, 
havia 241 espiritanos em Angola. 

O P. José Maria Pereira, falecido no Brasil a 22 de Novembro com 69 anos, dei-
xou também profundas marcas na Igreja de Angola. 'Foi ele o grande prO[J].otor dos 
mass media ao serviço da Igreja Angolana. Chegado a Angola em 1942, dirigiu o jor-
nal catÕlico, "O Apostolado" de 1947 a 1954. Em 1954, fundou a "Radio Ecclesia", 
que dirigiu até ser confiscada pelo Estado em 1975. 

No Consistõrio de 2 de Fevereiro, o Arcebispo de Lubango, D. Alexandre do Nas-
cimento, foi nomeado Cardeal. A Sua Eminência nos referimos jâ o ano passado, a 
quando do seu rapto na Missão de MÔngua, pelos soldados da Unita, 

o seguinte o quadro 
estatístico das Novas Fun-
§!!çÕes e das Jrovincias de 
Angola e de Nigeria-Este. 
Os dados referem-se a 1 de 
Janeiro de 1983. Para An-
gola, fazemos referência 
unicamente aos confrades 
nascidos em Angola. Os Bis-
pos, Mgr. Nwedo de Nigéria 
e D. Maria Neto do Brasil, 
foram incluídos no número 
dos Padres. 

O Conselho Geral: 

* * * * * * * * * 

Peres 

Nigéria-Est 68 
Angola 6 

Fond. Afr. Est 10 
Fond. Afr. Cent . 3 
Fond. Afr. Ouest -
Puerto Rico -
Brésil 12 
Fond. Oc. lndien -

Total 99 

noticias 

Fréres Scol. 

5 71 
1 6 

1 19 
1 6 

- 11 
- 6 
4 5 

- -

12 124 

Total N . Prénov. Total Prof. ovices 1., cycle 

. 
144 14 - 158 

13 - 13 26 

30 10 11 51 
10 5 4 19 
.11 5 - 16 

6 3 10 19 
21 2 16 39 
- 6 5 11 

235 45 59 339 

Nomeou, a 18 de Janeiro,o P. Vin-cent Griffin Superior Principal de Makurdi, 
por um mandato de três anos, a partir de 3 de Janeiro de 1983. 

Nomeou, a 11 de Fevereiro, o P. John Hogan, Director da Fundação de Africa 
do Oeste, por um mandato de três anos, a partir de 11 de Fevereiro. 

· Confirmou, a 4 de Março, a eleição do P. Gerhard Steffen, como Superior Prin-
cipal da Africa do Sul, por um mandato de três anos, a contar de 9 de Março de 83, 

Encontro Regional da África Central 
Os Superiores Maiores da Africa Central tiveram o seu encontro anual, no mos-

teiro beneditino de Mont Febé, no Yaoundé, de 9 a 12 de Novembro. Nele participa-
ram os P.es Leon Aman (Yaoundê), Martin van Moorsel (Doumé), Yves Gautier (R.C.A.) 
Joseph Wollenschneider (Congo), Lucien Fisher {Gabão), Joseph Gross (19 Assisten-
te Geral), François Nicolas (França), René Charrier (Mestre de noviços da Fundação 
da Africa Central) e Paul Mekouawa (Delegado da mesma Fundação). 

Os dois primeiros dias, animados pelo P. Alphonse Gilbert, foram consagrados 
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à oração e ã partilha do tema "A responsabilidade de um Superior de Distrito". 
Nos dias seguintes falou-se sobretudo da F. A. C. (Fundação da Ãfrica Central). 

Foi decidido construir uma casa espiritana para os estudantes do primeiro 
ciclo, junto do Seminário de Filosofia de Bangui. Este ano, quatro estudantes 
seguem jâ o curso de Filosofia neste Seminário. Seis estudantes de Teologia pro-
seguirão os seus estudos no Seminário de Brazzaville. Os três jovens da Fundacão 
jã ordenados trabalham na diocese de Bafia (Camarões). 

Os participantes da reunião fizeram algum.as proposições ao Conselho Geral, 
a respeito da colocação dos dois jovens, oriundos da Guine Equatorial, e que se-
rão ordenados este ano. 

Reflectiu-se também sobre a animação espiritana nos distritos e sobre a fu-
tura visita da Casa GeneralÍcia. 

A próxima reunião será em Libreville (Gabão) de 7 a 11 de Novembro deste 
ano. 

Oceano Índico 
Os três Superiores Maiores de região do Oceano Índico, os P.es Roger Billy 

(Madagascar), Marius Philipona (Reunião) e Eamonn Mansfield (Maurícia) tiveram 
a sua reunião em Saint-Denis (Reunião) de 24 a 30 de Janeiro. 

Aproveitaram a ocasião para visitar o noviciado de Saint-Gilles-les-Hauts 
e ficaram bem impressionados com os progressos dos seis primeiros novi1os da Fun-
dação. A data da Profissão ficou marcada para 11 de Agosto. Nos prÕximos dois 
anos não haverã noviciado. Espera-se abri-lo de novo em 1985, pois hã jâ para ele 
cinco candidatos ( 3 de Madagascar, 1 da Reunião e 1 da Maurícia). Os noviços 
actuais farão os seus estudos de teologia no Instituto Missionário de Londres, 
onde um dos responsáveis da Fundação os acompanhará, pelo menos ao princípio. 
O P. Gerard Genoud foi nomeado ecÕnomo da Fundação. Os Superiores Maiores reflec-
tiram sobre a animação dos três distritos; Madagascar e Reunião terão os seus ca-
pítulos no ano prÔximo. 

Makurdi 
Este distrito foi visitado pelo P. Timmermans e pelo P. Gross de 14 de De-

~embro a 8 de Janeiro. De 2 a 8 de Janeiro foi o Capítulo do Distrito. No prin-
cipio o Superior Geral anunciou a nomeação do P. Vincent Griffin, como Superior 
Principal. Este, apôs consulta aos presentes, fez saber a composição do seu Con-
selho que ficou assim constituído: P. Groves (19 Assistente), P. Gaffney, P. Fo-
ley, A. Fraser e P. Marsh. 

O Capítulo: insistindo na importância do Apostolado junto dos jovens e nas 
grandes cidades, tomou como prioridade a primeira evangelização. Por isso mesmo 
foi decidido dar apoio total aos confrades que trabalham na Diocese de Yola. É 
uma das situações mais urgentes ·neste domínio. 

Kongolo / Fundação de África de Leste 
Dois confrades do Zaire fazem actualmente parte da Fundação da Africa de Les-

te: um irmão que esta em Usa River e um estudante de Teologia em Nairobi. No pró-
ximo ano, um outro candidato do Zaire irã a Usa River para aprender o inglês, an-
tes de prosseguir os seus estudos de Filosofia. Em Usa River se encontram 24 as-
pirantes da Fundação, que fazem os seus Últimos anos de estudos secundários. 

O P. Daniel Boujou do distrito do Kongolo, foi colocado ao serviço da Fun-
dação: a partir de Agosto ele ensinará Filosofia em Kahangala (Mwanga, Tanzania), 
onde os espiritanos e os Padres Brancos dirigem o Seminário em conjunto. 

O ano passado, três escolásticos tanzanianos da Fundação fizeram um estagio 
d_e dois meses em Kabongo, na diocese de Kongolo; vistos os bons resultados obti-
dõs, a experiência sera repetida este ano. 
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Et16P1a (Grupo Estados Unidos-Holanda) 
Desde Dezembro que o P. Vincent Stegman e o P. Ton Leus habitam a sua nova 

casa de Doqolle. A casa foi conatruida em boa parte, pelos mesmos. Agora, tudo es-
tá pronto para se iniciar a evangelização do povo Borana. A pequena comunidade cris-
tã de Dadim, baptisada na Páscoa do ano passado, persevera na sua fé. Duas "Medicas 
Missionárias de Maria" abriram uma clínica em Dadim, no mês de Setembro passado. 
Assim a equipa pode desenvolver as suas actividades, não sÕ no domínio escolar e 
do ensino religioso, mas também no campo medico. 

África do Sul 
Inaugurou-se a l de Fevereiro, se bem que com um sÕ noviço, o Noviciado de 

Glen Ash; o Mestre de noviços é o P. Heinrich Kuckertz. Dois outros candidatos, 
aos quais se juntarão em breve 6 aspirantes, abrem boas perspectivas a esta ini-
ciativa. 

O Distrito acaba de sofrer uma dura prova, com a morte do seu Superior Prin-
cipal, o P. Peter Steinbrecher, de 54 anos, afogado a 2 de Março em Durban. Tra-
balhara na diocese de Bethleem de 1956 a 1970. Depois regressou à Alemanha para 
trabalhar na "Missio", no Departamento nacional da Propagação da Fe. Foi ele que 
lançou o "Opus securitatis" para a reforma do Clero diocesano da Asia e da Africa. 
Em Outubro de 1981 foi eleito Superior Principal da Africa do Sul, mas sÕ pÔde to-
mar posse do cargo em Junho de 1982, por causa do visto. As suas exéquias, cele-
bradas em Bethleem a 7 de Março, reuniram uma multidão de gente comovida.e'conster-
nada, a mostrar bem quanto o P. Peter era estimado e apreciado. 

Os espiritanos, reunidos para celebrarem esta dolorosa Pâscoa, elegeram co-
mo Superior Principal o P. Gerard Steffen, de 48 anos, que tinha já sido Superior 
de 1972 a 1978. 

Inglaterra 
A 2 de Dezembro, no Centro de Cinema CatÕlico de Londres, foi lançado o fil-

me "Go ye afar" (Fazei-vos ao largo),realizado pelo P, Michael Doheny. O filme a-
presenta de modo emocionante as excelentes relações que existem entre cristãos e 
muçulmanos, na Gâmbia. Vemos, por exemplo, o Bispo ser convidado para uma festa 
muçulmana num país onde 95% da população é muçulmana e que o dia da Assunpção(cha-
mado Santa Maria) é feriado. Ê todo um povo onde a alegria de viver transparece 
nas relações e no acolhimento fraterno entre cristãos e muçulmanos. 

USA/Este 
Acaba de aparecer a edição revista e actualizada da História da Congregação 

do P, Henry Koren "To the End of the Earth" (anteriormente "The Spiritans"). Ê uma 
obra que merece as nos~as felicitaç.Ões e que e indispensável a quem desejar conhe-
cer melhor a Congregaçao. (Para pedido de exemplares, dirigir-se à Casa Provincial 
6230 Brush Run Road, Bethel Park, PA 15102, USA). A obra esta já traduzida e pu-
blicada em francês. 

O P. Koren trabauha actualmente na História dos espiritanos nos Estados Uni-
dos; em breve publicara um "Who was who 11 

( grandes figuras de espiritanos que tra-
balharam na América do Norte.). 

A Província foi ultimamente provada pela morte súbita do seu 29 Assistente, 
o P. Vincent Cronin, de 62 anos. Depois de 15 anos na missão de Kilimanjaro, de-
sempenhou várias tarefas na Província~ Era primeiro Assistente desde 1979. 

USA/Oeste 
O Circulo da missão de S. Carlos, fundado em 1971 na parÕquia de Notre-Dame 

de la Vallée, em Hemet na CalifÕrnia, recolheu nos ultimas anos 57.000 dÕlares pa-
ra as Missões espiritanas do México. Em reconhecimento dos seus méritos, a Provfn-
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eia concedeu aos membros do círculo, o diploma da Arquiconfraria do Espírito Santo. 

Porto Rico 
Acaba de ser colocado em Porto Rico, o P. Michael Barrington, da província 

da Inglaterra, que tez jâ um estágio de aprendizagem do castelhano, em Espanha. 
Também esta Fundação foi provada por um duro golpe: a morte súbita do jovem 

Mestre de noviços, o P. John Sakovich, de 36 anos, fulminado por um colapso car-
díaco, durante um jogo de basket, a 1 de Março. 

Os nossos Jubilados 
65 a.no.6 de PJto ó-i.6-õã.o 16 
60 a.n0.6 de. PJto 6-i.6.õã.o 21 

15 

de 
de 
de 

Julho 
Junho 
Agosto 

P. Johannes de ROOY (Holanda). 
Ir. Leutfried ROEBEN (Canadá). 
Irs. John R. MARX e Jerôme B. StEGMAN 

(USA/E) 
6 O a.no.& de. Sa.c.eJtdÕ uo: 26 de Julho P. Patrick WALLIS (Irlanda). 

5 de Agosto PP. Joaquim de CASTRO (Portugal) e 
David HEELAN (Irlanda) •• 

50 a.no.& de. PJto 6-i.6.&âo : 21 de Junho Ir. Lutwinus STRICK (Alemanha). 
Ir. Hermes van ECKERT (Holanda). 29 de Junho 

50 a.no.6 de. Sa.c.eJtdÕ CÁ.O : 25 de Junho PP. Edmund BURKE, Michael COMERFORD e 
Williams HIGGINS (Irlanda). 

25 de Julho 

30 de Julho 

Mgrs. Hermanus van ELSWIJK (Holanda), 
e Joaquim de LANGE (Amazonia). 

P. Augustin BERGER (França). 

Os nossos Defuntos 
7 de. Fe.veJt.eÁJt.o P. Vincent I. CRONIN (USA/E), 62 anos. 
8 de. FeveJt.eÁJt.o P. Anton STRACHOTTA (Africa do Sul), 83 anos. 

10 de Fe.vVLwo P. Jean-Marie DRONVAL (França), 72 anos. 
13 de. FeveJt.eÁJt.o P. Josef BODEN (Alemanha), 77 anos. 
15 de. Fe.veJt.eÁ./t.o P. Johannes van DOORNE (Holanda), 68 anos. 
í ó de. FeveJt.eÁ./t.o P. Josef . KIRSTEN (Alemanha), 80 anos. 
17 de. F e.v eAWO P. Finbarr O'SULLIVAN (Irlanda), 71 anos. 
1~Lde Fe.veJt.wo Ir. Tharsitius MOSER (Alemanha), 76 anos. 
28 de. Fe.veJt.Wo P. Gabriel GUILLOT (França), 77 anos. 
1 de. MaJLç.o P. John J. SAKOVICH (Porto Rico), 3.6 anos. 
2 de Ma1t.ç.o P. Peter STEINBRECHER (Africa do Sul), 54 anos. 
5 de. MaJLç.o P. HEINRICH GOERGEN (Alemanha) , 78 anos. 
5 de. Malt.ç.o P. AntÕnio de Oliveira GIROTO (Brasil Sudeste), 56 anos. 

21 de M~o P. Eduard LOFFELD (Holanda), 78 anos. 

Responsável pela publicação: P. Roland QUESNEL, Serviço de Informação C.S.Sp., 
Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA. 
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